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  A questão judaica: medo e recuo




  EM 1935, a convite do amigo londrino Joseph Leftwich, Zweig participou de um simpósio patrocinado por um periódico britânico onde ensaiou uma nova posição: a única forma de enfrentar o ódio seria recolher-se, calar, desistir de uma identidade pública, refugiar-se no “judaísmo interior”. O texto foi vertido por Leftwich para o inglês e lido pelo próprio. Por alguma razão Zweig não pôde ou não quis apresentá-lo (talvez porque não gostasse de falar inglês em público, mais tarde acostumou-se).




  Na Argentina, depois da feérica visita ao paraíso brasileiro, participou de um evento fechado com o intuito de recolher doações da comunidade de judeus de origem alemã para os refugiados que conseguiam entrar no país. Ele o leu: em tudo igual ao que Leftwich apresentara no simpósio londrino.a




  Esqueceu a coragem moral que o inspirou em Jeremias, agora propõe abertamente a sufocação do que designa como “particularismo” judaico, condena a visibilidade dos judeus como responsável pelo aumento do antissemitismo, assume as culpas de provocar a intolerância. Cassandra acovardada, medo transformado em estratégia.




  FAZ MUITO TEMPO, muitos anos, foi ainda no século passado. Eu ainda frequentava a escola, mas me lembro nitidamente da comoção surgida em Viena quando saiu publicada a brochura de Theodor Herzl intitulada O Estado judeu [Der Judenstaat]. Quando digo comoção, não me refiro àquele entusiasmo apaixonado que, posteriormente, levantou-se no mundo judaico e que, como sionismo, tornou-se um fenômeno de importância histórica mundial. Não é o entusiasmo que está na minha lembrança, pois esse entusiasmo teve início em regiões totalmente diferentes, na Polônia, na Rússia, no Leste, entre as grandes massas proletárias oprimidas de judeus, que haviam conservado, inquebrantáveis, seu sentimento religioso e sua fé messiânica. A comoção à qual me refiro e da qual me lembro era totalmente diferente – era irritação e indignação nos círculos judaicos burgueses e intelectuais de Viena. Vivia-se bem na Áustria imperial, com conforto e sem preocupações, e os judeus já não se sentiam mais oprimidos. Raramente percebiam ódio ou um clima de adversidade rude, mas seus pais costumavam contar-lhes como sua juventude fora mais dura, difícil e hostil. De forma geral, prevalecia então nos círculos burgueses da Europa central a opinião de que a segregação dos judeus e o antissemitismo eram fenômenos em extinção, e que a chamada questão judaica se resolveria por si – devagar, sem estardalhaço. Os senhores haverão de compreender agora que a brochura de Theodor Herzl só podia gerar indignação nos círculos judaicos burgueses, que amavam a democracia e acreditavam em seu triunfo definitivo na Terra como se fosse uma religião, mais do que acreditavam em sua própria religião. Para que lançar uma pedra em um lago calmo? Para que despertar a questão judaica que parecia estar adormecendo para sempre? Por que os judeus deveriam novamente se segregar dos demais povos e religiões, se no espaço de algumas poucas décadas a assimilação interior haveria de apagar todas as diferenças?
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